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BAVARESCO, Sandra Regina Camolese. Tradição discursiva, junção e ensino: 
uma proposta de análise à luz da heterogeneidade da escrita 2019. 143 f. 
Dissertação (Mestrado Profissional em Letras). – Universidade Estadual Paulista 
(UNESP), Faculdade de Ciências e Letras, Assis, 2019. 
 
RESUMO 
Neste trabalho, que se insere no Grupo de Pesquisa Estudos sobre a Linguagem (GPEL), 
propõe-se um enfoque específico nos mecanismos de junção em tradição discursiva 
argumentativa produzida por alunos de duas turmas (A e D) de 7º anos do Ensino 
Fundamental – ciclo 2, por meio de uma análise linguístico-discursiva da escrita, a fim de 
descrever e analisar os mecanismos de junção empregados na tradição discursiva 
argumentativa para dissertar acerca dos aspectos sintomáticos da junção na delimitação 
dessa tradição e contribuir com uma proposta de ensino da escrita, não voltada para o 
“erro”. A escolha da junção como foco desta pesquisa se fundamenta, de modo mais 
genérico, na hipótese de Kabatek, confirmada em vários de seus trabalhos (cf. KABATEK, 
2005, 2006, 2012), acerca do aspecto sintomático dos mecanismos de junção na 
configuração de tradições discursivas, ou seja, na hipótese da correlação entre junção e 
tradição discursiva. Essa escolha é direcionada, de modo mais específico, por resultados de 
estudos realizados no âmbito do GPEL, a saber, Longhin (2011a, 2011b), Tuão-Brito (2014), 
Zago (2014) e Lopes-Damasio (2017, 2016, 2014). A análise será realizada a partir de uma 
amostra de 40 textos produzidos por alunos dessas turmas de 7º anos do Ensino 
Fundamental. O objetivo geral da pesquisa é buscar evidências da junção como aspecto 
sintomático da tradição discursiva argumentativa, em relação com a heterogeneidade da 
escrita, a fim de realizar apontamentos para o ensino da escrita. Trata-se, portanto, de um 
estudo que busca reforçar a hipótese de Kabatek (2005) de que a sintaxe pode ser 
vislumbrada como uma área apropriada para a consideração coerente das tradições 
discursivas, bem como observar quais relações há entre os mecanismos de junção e a 
tradição discursiva analisada à luz de questões referentes à oralidade/fala e 
letramento/escrita (CORRÊA, 1997a/b, 2004). Com os resultados alcançados, propõe-se 
uma discussão que visa a auxiliar no processo de ensino/aprendizagem da escrita não 
concebida a partir da ótica do “erro”. 
Palavras-chave: Tradições Discursivas, mecanismos de junção, modo heterogêneo de 

constituição da escrita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

BAVARESCO, Sandra Regina Camolese. Discursive tradition, junction and 
teaching: an analysis proposal in the light of writing heterogeneity 2019. 143 f. 
Dissertation (Professional Master in Language). – School of Science, Humanity and 
Languages, Assis, 2019. 
 
ABSTRACT 

This work, which is part of the Research Group on Language - NRC (RGOL), applies a 

specific focus in the Junction Mechanisms (JM) of argumentative Discursive Tradition (DT) 

produced by students of two classes (A and D) of the 7th year of Elementary School – cycle 

2. Through linguistics-discursive analytics of writing, to describe and analyze the Junction 

Mechanisms (JM) employed in the argumentative Discursive Tradition (DT) to discuss the 

symptomatic junction aspects in the tradition delimitation, this work aggregates for a not 

“error oriented” writing teaching proposal. The use of junction as the approach of this work is 

generally based on Kabatek's hypothesis, confirmed in several of his works (KABATEK, 

2005, 2006, 2012) on the symptomatic aspect of JM in the configuration of TD, which means, 

in the hypothesis of the correlation between junction and TD. This option is directed mainly 

by results of studies performed in the context of the RGOL, as cited by Longhin (2011a, 

2011b), Tuão-Brito (2014), Zago (2014) and Lopes-Damasio (2017, 2016, 2014). The study 

will be based on a sample of 40 texts produced by students in the 7th year of Elementary 

School. The general objective this research is to collect evidence of the junction as a 

symptomatic aspect of the argumentative DT, concerning the writing heterogeneity, to gather 

observations for writing teaching. It is, therefore, a study that ends up reinforcing Kabatek's 

(2005) hypothesis that syntax can be envisioned as an appropriate area for the coherent 

consideration of Discursive Traditions, as well as to observe what relationships exist between 

the Junction Mechanisms and the Discursive Tradition analyzed considering issues related to 

oral/speaking and literacy/writing (CORRÊA, 1997a / b, 2004). Through the results achieved, 

a discussion is proposed to assist in the process of teaching/learning of writing not conceived 

from the perspective of "error oriented". 

Keywords: Discursive Traditions, Junction Mechanisms, Writing Heterogeneity. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

I. Apresentação: contexto e vínculo 

 

Neste trabalho, intitulado “Tradição discursiva, junção e ensino: uma proposta 

de análise à luz da heterogeneidade da escrita“, que se insere no Grupo de 

Pesquisa Estudos sobre a Linguagem (GPEL), propõe-se um enfoque específico nos 

mecanismos de junção1 em tradições discursivas argumentativas2 produzidas por 

alunos de duas turmas de 7º anos do Ensino Fundamental, a partir de uma análise 

linguístico-discursiva, a fim de dissertar acerca dos aspectos sintomáticos da junção 

na delimitação dessa tradição de texto. Os resultados dessa investigação podem 

lançar luz ao trabalho do professor com a escrita de textos argumentativos, 

fornecendo-lhes, não apenas exemplos concretos de análise do material com o qual 

frequentemente se depara em sala de aula, mas também exemplos da adoção de 

uma concepção de escrita não focada no “erro” e que, por isso, pode indicar novos 

caminhos para o ensino da Língua Portuguesa.  

A escolha dos mecanismos de junção como foco desta pesquisa centra-se, de 

modo mais genérico, na hipótese de Kabatek, confirmada em vários de seus 

trabalhos (cf. KABATEK, 2005), em linguística histórica, acerca do aspecto 

sintomático dos mecanismos de junção na configuração de tradições discursivas, ou 

seja, a hipótese da correlação entre tradição discursiva e junção, fundamentada, 

inicialmente, em um afunilamento da perspectiva dos estudos de Biber (1988 apud 

KABATEK, 2005), que propunham uma maior quantidade de fatores, 

multidimensionais, textuais e linguísticos (tempo/aspecto, advérbios, pronomes, 

formas nominais, subordinação/coordenação, relação token/type, entre outros), 

observáveis na caracterização e/ou comparação de gêneros textuais, fundamentada 

também em outros trabalhos, como, por exemplo, os de Raible (2001; 1992 apud 

                                                 
1
 Segundo Raible (2001), os mecanismos de junção são todas as técnicas usadas para juntar porções 

textuais, sendo equivalente a conjunções, advérbios, locuções preposicionais e zero, ou seja, a justa 
posição oracional, como será mais detalhado no Capítulo 3, PARTE 1, desta dissertação. 
2
 O conceito de tradição discursiva, fundamentado nos trabalhos de Kabatek (2006, 2005, entre 

outros), equivale, de forma sucinta, a modelos textuais, convencionalizados social e historicamente, 
que são assimilados pela memória de sujeitos enquanto membros de comunidades, podendo 
corresponder desde a gêneros discursivos e tipos textuais, até a construções linguísticas, como Era 
uma vez (LOPES-DAMASIO; SILVA, 2018). Tal conceito será detalhado no Capítulo 1, PARTE 1, 
desta dissertação. 
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KABATEK, 2005), que, de maneira parecida, recorrem à análise das técnicas de 

junção, em diferentes textos, para classificá-los. 

Essa escolha é direcionada, de modo mais específico, por resultados de 

estudos já realizados no âmbito do GPEL, a saber, Longhin (2011a, 2011b), Tuão-

Brito (2014), Zago (2014), entre outros. Esses estudos se voltam para a correlação 

entre tradição discursiva e mecanismos de junção, numa perspectiva sincrônica e 

especificamente relacionada ao ensino de língua materna e apontam para os 

mecanismos de junção como amplo universo para investigações dessa natureza, 

uma vez que as condutas e ações dos sujeitos envolvidos no ensino – tanto do 

sujeito escrevente, que circula por um imaginário sobre a escrita por meio do já 

ouvido-lido e do já falado-escrito, como do professor, que mobiliza situações formais 

para a produção de textos e atua, nesses textos, em termos das correções que 

realiza – são pautadas, nos textos, por esse tipo de relação.  

Em outras palavras, trata-se de um estudo que, ao abordar textos diversos de 

adolescentes, que já passaram pelo processo de alfabetização, mas que ainda 

experimentam a aquisição de um modelo institucionalizado de escrita, numa 

perspectiva sincrônica, busca descrever e analisar os mecanismos de junção 

empregados na tradição discursiva argumentativa, de modo a observar a relação 

entre esses fenômenos, como espaço em que se manifestam aspectos da 

heterogeneidade constitutiva da escrita. Não se trata, portanto, de um trabalho 

voltado para a aplicabilidade direta, em sala de aula, mas de um trabalho cujo 

principal objetivo é instigar uma proposta de ensino de escrita, por meio da análise 

detalhada de determinados elementos linguístico-discursivos, no universo textual 

argumentativo. Ao aproximar-se de uma visão específica de língua – concreta e 

heterogênea – e de sujeito – dialógico e histórico –, essa proposta afasta-se da 

noção de “erro”, tão comum no universo escolar, e concebe uma experiência em que 

o foco é a relação entre o sujeito e a língua.  

 

II. Propostas e objetivos do trabalho 

 

A pesquisa proposta coloca, no centro da investigação, um tema bastante 

significativo ao ensino de Língua Portuguesa ao relacionar estudos acerca dos 

mecanismos de junção empregados pelos alunos em textos argumentativos, em 

contexto de utilização do modo escrito de enunciação, verificando, por meio de uma 
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abordagem descritivo-analítica, o funcionamento tático-semântico desses 

mecanismos em correlação com o conceito de tradição discursiva, que leva em 

conta aspectos do universo textual e das relações entre o sujeito e a linguagem. 

Trata-se não só de um estudo que reforça a hipótese de Kabatek (2005), de 

que a sintaxe pode ser concebida como uma área que auxilia na consideração 

coerente das tradições discursivas – argumentativas, neste caso –, tornando-se um 

aspecto sintomático das mesmas, como também de um estudo que busca observar 

as relações entre sujeito e linguagem numa análise linguístico-discursiva da escrita 

constitutivamente heterogênea. 

As perguntas que nos levaram a esse tema foram as seguintes: Qual o 

funcionamento tático-semântico dos mecanismos de junção em tradições discursivas 

argumentativas, produzidas por alunos do 7º do Ensino Fundamental?; De que modo 

esse funcionamento revela-se sintomático da tradição discursiva argumentação?; 

Quais as relações entre os mecanismos de junção e a tradição discursiva analisada 

como questões referentes à oralidade/fala e letramento/escrita, enquanto fatos 

linguísticos – fala e escrita – e práticas sociais – oralidade e letramento (CORRÊA, 

1997; 2004)?; No contexto do ensino de língua materna, o que essa análise pode 

revelar acerca das relações entre o sujeito e a linguagem a partir da (sua) imagem 

do modo escrito de enunciação? 

Tendo em conta o tema e as questões que norteiam esta pesquisa, destaca-

se o seu objetivo geral de descrever e analisar os mecanismos de junção, 

empregados em uma tradição discursiva, a saber, a argumentação, buscando 

discorrer acerca dos aspectos sintomáticos da junção na delimitação de tradições 

discursivas em relação com os aspectos da heterogeneidade constitutiva da escrita, 

a fim de contribuir com uma nova proposta de ensino da escrita, não voltada para o 

“erro”. 

Para atingir esse objetivo é necessário desdobrá-lo nos seguintes objetivos 

mais específicos: 

(1) descrever e analisar os mecanismos de junção, em textos pertencentes à 

tradição discursiva argumentativa, no modo escrito de enunciação, a partir das 

relações semânticas e da interdependência existente entre as porções componentes 

da oração complexa, na perspectiva de Halliday (1985) e Raible (2001, 1992, apud 

KABATEK, 2005); 
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(2) relacionar o uso e funcionamento dos mecanismos de junção às características 

da tradição discursiva argumentação;  

(3) buscar evidências da relação entre o comportamento da junção e a 

heterogeneidade da escrita, mediante traços da relação oral/falado e letrado/escrito 

e, com base nessas evidências, interpretar a escrita, a partir das pistas sobre as 

imagens de escrita que se evidenciam na superfície dos textos produzidos pelos 

alunos-escreventes de cada uma das turmas de 7º anos, participantes da presente 

investigação; e 

(4) possibilitar atitudes reflexivas e analíticas dos professores para desenvolverem 

um trabalho produtivo com a escrita em sala de aula.  

 

III. Organização do trabalho 

 

Além desta Introdução, este trabalho está organizado em mais três PARTES, 

a saber, PARTE 1: Pressupostos teóricos, PARTE 2: Universo da pesquisa e 

procedimentos metodológicos, PARTE 3: uma proposta de análise, e as 

Considerações Finais. 

A PARTE I – Pressupostos teóricos – é composta por três Capítulos. No 

Capítulo 1, intitulado “Tradição Discursiva”, parte-se de uma revisão bibliográfica que 

culmina na explicitação desse conceito. Discorre-se também sobre: (i) as tradições 

discursivas e os gêneros textuais e (ii) a relevância e aplicação dos estudos das 

tradições discursivas. 

No Capítulo 2, intitulado “A heterogeneidade da escrita”, também por meio de 

uma revisão bibliográfica, trata-se de diferentes perspectivas de compreensão entre 

o falado/escrito e o oral/letrado até chegar ao conceito de heterogeneidade da 

escrita, defendido por Corrêa (1997), e, tomado por base neste trabalho, que 

compreende a relação entre fala e escrita não como uma interferência, mas sim 

como diálogo, em que se constituem mutuamente. 

No capítulo 3, denominado “Mecanismos de junção”, há um panorama geral 

das propostas sobre a abordagem funcionalista da língua e seu modo de 

compreender e analisar os mecanismos de junção, com suas diversas possibilidades 

de realização, no que diz respeito à arquitetura sintática e às relações lógico-

semânticas. Apresenta-se, nesse espaço do trabalho, a importância dessa 

perspectiva no estudo dos mecanismos de junção, além da relação entre essa 
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abordagem e a das tradições discursivas, justificando-se a escolha desse lugar 

teórico para a análise dos textos constitutivos do corpus do presente trabalho. 

Na PARTE 2 – Universo da pesquisa e procedimentos metodológicos – são 

apresentados, respectivamente, o corpus investigado e o método que será usado 

para a realização da análise. Para a apresentação do corpus, será exposta a 

proposta de produção dos textos que o constituem, bem como um exemplo de texto 

produzido pelos alunos. 

A PARTE 3 – Uma proposta de análise – é constituída por dois Capítulos. No 

Capítulo 1, intitulado “Descrição e análise sintático-semântica dos Mecanismos de 

Junção em Tradições Discursivas argumentativas, expõem-se a descrição e a 

análise dos textos, a partir de uma abordagem quantitativa-qualitativa, fazendo-se 

uma comparação entre os resultados obtidos a partir dos dados dos textos 

produzidos pelos alunos de cada um dos anos focalizados (7º ano A e 7º ano D), 

importante para se alcançar o objetivo (1) deste trabalho e subsidiar a discussão 

proposta no Capítulo seguinte. 

O Capítulo 2, chamado “O Mecanismo de Junção e a heterogeneidade da 

escrita na Tradição Discursiva argumentativa”, apresenta as análises dos 

mecanismos de junção, a partir dos três eixos de observação da escrita 

constitutivamente heterogênea, propostos por Corrêa (1997). Esses eixos são 

fundamentais para alcançar os demais objetivos deste trabalho, ou seja, para 

interpretar a escrita, a partir da imagem de escrita produzida pelos alunos-

escreventes de cada uma das turmas de 7º anos e, a partir dela, relacionar o uso e 

funcionamento dos mecanismos de junção às características da tradição discursiva 

argumentação, observando cuidadosamente a produção desses sujeitos e refletindo 

sobre elas, no âmbito do ensino da escrita não focalizado no “erro”. 
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CONSIDERAÇÔES FINAIS 
 
 

Este trabalho objetivou descrever e analisar os MJs, empregados na TD 

argumentativa escrita por alunos de dois 7ºs anos – A e D –, buscando discorrer 

acerca dos aspectos sintomáticos da junção na delimitação de TDs em relação com 

os aspectos da heterogeneidade constitutiva da escrita, e, a partir dos resultados 

dessa análise, propor uma abordagem para o ensino da escrita, não focado no 

“erro”. 

A escolha pela junção não foi aleatória, deu-se pela hipótese de que os 

elementos juntivos podem ser tomados como sintomáticos de diferentes TDs (cf. 

KABATEK, 2005), ou seja, de que são importantes na apreensão das TDs, além de 

que são itens funcionais de significação interna, da língua, que possivelmente ditam 

maiores dificuldades de aquisição do que os itens lexicais, de significação externa 

(cf. LONGHIN-THOMAZI, 2011). Fez-se uma análise tanto qualitativa, quanto 

quantitativa dos dados, observando-se o comportamento da junção na configuração 

da escrita, concebida em sua heterogeneidade constitutiva.  

Nesse sentido, de acordo com o primeiro objetivo específico deste trabalho, 

os MJs foram descritos e analisados, em textos pertencentes à TD argumentativa, 

no modo escrito de enunciação, a partir das relações semânticas e da 

interdependência existente entre as porções componentes da oração complexa, na 

perspectiva de Halliday (1985) e Raible (2001, 1992, apud KABATEK, 2005).  

Os resultados dessa descrição e análise indicaram uma relação entre a TD 

argumentativa e os MJs empregados, ou seja, permitiram alcançar uma correlação 

que respondeu ao segundo objetivo específico do trabalho, a saber: relacionar o uso 

e funcionamento dos MJs às características da TD argumentativa. Isso porque 

mostraram que, ao redigir seu texto, o escrevente busca, de acordo com o seu grau 

de letramento, configurações semânticas que lhe possibilitem produzir essa TD da 

melhor maneira, naquele momento, e, para isso, realiza escolhas relacionadas às 

finalidades discursivas que lhe são requeridas. Dessa forma, evidenciou-se um 

expressivo número de ocorrências de causa, contraste, alternativa, na P, e de 

condição, na H. Ou seja, o escrevente busca adicionar e relacionar fatos e ideias, 

explicar os motivos pelos quais elas deixam ou não de ocorrer e, por vezes, aplicar 

condições para a evidencialidade dessas ideias e fatos. Vai, assim, construindo seu 
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texto, no âmbito de uma tradição de dizer/escrever, ainda que ele não reproduza a 

imagem institucionalizada de escrita e/ou dessa tradição.  

Os resultados da correlação entre junção e TD mostraram, portanto, uma 

relação sintomática, tal como destacado acima, por meio da qual os textos 

produzidos pelos escreventes do 7A e do 7D se aproximam, no que diz respeito ao 

fato de que: (i) há maior representatividade do uso da P do que da H; (ii) as relações 

de causa e adição são as mais representativas entre todas as relações de sentido, 

sendo que a adição tem um número expressivo apenas na P, enquanto a relação de 

causa tem um número maior na P, mas também é bem empregada na H; e (iii) na H, 

em ambas as salas, a condição tem uso bastante expressivo. Por outro lado, essa 

correlação (MJ e TD argumentação) também sinalizou algumas diferenças, a saber: 

(i) há, nos textos do 7A, mais MJs empregados tanto ao se mensurar os dados 

totais, quanto ao se olhar para a P e a H separadamente; (ii) a quantidade das 

relações de sentido empregadas é distinta quanto ao número empregado em cada 

sala; e (iii) há um número mais expressivo no uso dos MJs que se enquadram nas 

relações de condição e contraste no 7A, duas relações de sentido bastante 

produtivas na TD argumentativa.  

Sendo assim, os resultados relacionados ao primeiro objetivo específico deste 

trabalho permitiram defender a ideia de que é possível dizer que há uma diferença 

entre os textos produzidos pelos alunos do 7A e do 7D, que sinaliza  estágios 

distintos de aquisição da TD argumentativa. As escolhas juntivas experimentadas, e 

aqui descritas, estão relacionadas a aspectos históricos dessa tradição de 

dizer/escrever, mas a forma como essas escolhas se dão, no sistema da língua, 

também está relacionada à circulação social do sujeito pelos diferentes modos de 

enunciar, falado/escrito e oral/letrado.  

À luz da proposta metodológica para observação da circulação do escrevente 

pelo universo da escrita, evidenciou-se que, conforme previsto pela teoria 

(CORRÊA, 1997), os três eixos de observação da heterogeneidade da escrita 

funcionam de maneira integrada na prática dos escreventes. Diante dessa 

abordagem, que parte do dialogismo entre oral/falado e letrado/escrito, não foram 

constatadas grandes diferenças entre os textos produzidos pelos escreventes das 

duas séries estudadas. As regularidades presentes em uma série apresentam-se 

também na outra. Essa semelhança caracteriza, portanto, a própria heterogeneidade 

da escrita, nos dados de escrita analisados. E as regularidades sinalizam, também, 
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um caminho que está sendo percorrido e que evidencia que os escreventes 

encontram-se num processo que aproxima os eixos propostos por Corrêa (1997, 

2004), especialmente o terceiro, às TDs. Em outras palavras, a forma como as TDs 

se evidenciam e se relacionam, concomitantemente, no espaço da TD 

argumentativa, com os diferentes modos de juntar as porções oracionais sinaliza, 

por sua vez, o processo de aquisição da própria TD argumentação, em razão da 

circulação desses sujeitos por práticas discursivas distintas.   

Desse modo, considerando os dados de cada etapa do processo realizado 

neste trabalho, é possível assinalar que as diferenças entre os resultados dos textos 

produzidos no 7A e 7D evidenciam-se, pontualmente, no que diz respeito às 

escolhas juntivas que se aproximam mais do que esperado pela tradição em 

questão, no âmbito da escrita institucionalizada, por um lado (no caso dos resultados 

do 7A), e que se distanciam mais desses aspectos, por outro (no caso dos 

resultados do 7D). 

Por isso, esses resultados sinalizam um alerta sobre o ensino de produção da 

TD argumentativa, que precisa por em foco os recursos juntivos na argumentação, 

de modo a fornecer os caminhos que levarão os alunos à aquisição dessa tradição 

por meio do letramento, que se dá de modo bastante gradual e complexo, 

necessitando de insumos de práticas letradas, tais como experiências contínuas de 

leitura e escrita sistemáticas de textos da tradição enfocada, num primeiro momento, 

mas também de outras. 

 Não é possível deixar de enfatizar, no entanto, que, da mesma forma, esses 

mesmos resultados deixam claro que, tanto em uma quanto em outra turma, os 

sujeitos circulam por (suas) imagens da escrita institucionalizada e se lançam num 

dinâmico processo de aquisição da tradição de argumentar, imprimindo, em seus 

textos, os aspectos da heterogeneidade da escrita e da própria TD, que, mesmo em 

aquisição, se deixa identificar.  

Destarte, este estudo contribui para a prática docente, em sala de aula, na 

medida em que colabora com o professor que deseja ensinar a escrita a partir de 

uma perspectiva não voltada para o "erro", que concebe o letramento como um 

processo complexo, cujo cerne está na circulação social do sujeito escrevente por 

práticas orais e letradas com as quais entra em contato. Nesse sentido, é 

fundamental repensar a concepção de escrita, para poder analisá-la do ponto de 

vista do escrevente, considerando a dialogia que a constitui, e evidenciar a 
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emergência dos aspectos tradicionais de um texto, na relação do sujeito com a 

linguagem. 

Nessa contribuição, destaca-se a retomada de uma visão linguística sobre a 

escrita, focada na materialidade do texto, mas, nem por isso, distanciada de uma 

visão discursiva, que concebe a língua em sua concretude, tal como evidenciada 

nos usos, nas práticas que se faz dela no dia a dia (seja na sala de aula, seja na 

vida extraescolar), que é fundamental, também, para o ensino de língua portuguesa 

que leva em consideração as variações e a heterogeneidade que constituem a 

língua, explorando a reflexão do aluno sobre a própria escrita e sobre a sua própria 

constituição como escrevente, e compreendendo que há uma relação processual e 

constitutiva entre o sujeito e a linguagem que nada tem a ver com a noção 

tradicional de “erro”. 
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